Livro do Apocalipse

Literatura apocalíptica: contexto e autor
Este livro - mais enigmático do NT quer pela sua linguagem, quer pela sua simbologia – foi escrito em grego (da koiné) ainda que reflicta uma maneira de pensar e de se expressar marcadamente hebraica e aramaica. Não é de excluir a possibilidade de que o autor, conscientemente, procure imitar a linguagem sagrada do AT.

A primeira palavra do livro (Ap. 1, 1), em grego apokalypsis (revelação ou descobrimento), deu nome à forma literária dita apocalítica. É uma literatura própria das épocas de crise e de perseguição, em que se procura ‘revelar’ os caminhos de Deus sobre o futuro para consolar e encorajar os justos perseguidos, dando-lhes a certeza da vitória final. Esta literatura desenvolveu-se sobretudo fora da Bíblia, apesar de ser muito comum no fim do AT, onde o livro de Daniel é o mais representativo (caps. 7-12). Também começou a ser bastante usado no tempo em que foi escrito o NT, pois vivia-se um ambiente apocalíptico. 

Estava-se no ‘fim dos tempos’, isto é, adivinhava-se uma revolução que traria uma mudança radical no modo de ser e de viver. Para isso, muito contribuiu a decadência do Império Romano e as guerras da Palestina, que levaram à destruição do Templo e de Jerusalém, no ano 70.

A perseguição a que se refere o livro do Apocalipse poderia ser a que açoitou as igrejas da Ásia no tempo do imperador Domiciano, por volta do ano 95. Nessa altura também havia as perseguições internas, isto é, as heresias que prestavam culto ao imperador e ainda os nicolaítas (2, 6.15) e os marcionitas.

Assim se conclui que este livro foi escrito para os crentes ameaçados pela perseguição até à morte e pela sedução de falsos profetas, com o consequente risco de deserção. A ameaça vem de fora, através do Império Romano, mas também de dentro, através de círculos cristãos que se afastaram da verdadeira fé.

O livro pretende responder à questão: Quem manda no mundo? Os tiranos, os senhores da terra, ou o Senhor do Céu? Este paralelismo entre o Céu e a terra assegura aos crentes que Deus os acompanha a partir do Céu e a História segue o seu curso na terra sob o controlo de Deus e não dos ‘poderes’maus. Deste modo, o «vidente» vive na terra mas vê o que se passa no Céu e transmite aos seus irmãos sofredores a certeza de que Jesus está com eles e a sua vitória está para breve.

O autor apresenta-se a si mesmo como João e escreve em Patmos – pequena ilha do Mar Egeu, defronte da Ásia Menor – onde se encontra desterrado por causa da fé (1, 9). A tradição identificou este João com o Apóstolo João, mas não existem argumentos suficientes para o comprovar.

Convém referir que este texto teve muita dificuldade em ser admitido como integrados nos textos sagrados. Mesmo em Roma, nos finais do séc. II, julga-se que se trata de um documento herético. Às vezes, como aconteceu no Oriente, é excluído do catálogo dos livros santos. Mas a obra acaba por se impor e entra definitivamente no Cânon Cristão.

Características do livro

Depois da introdução, no cap. 1, o Ap. é dividido em duas partes principais formalmente distintas: os caps. 2 e 3 são palavras de exortação dirigidas à igreja na época do autor (as chamadas sete cartas); os caps. 4 a 22 revelam o futuro. É esta segunda parte, que abrange quase três quartos do livro, que possui um sentido estritamente «apocalíptico».

Caracteriza-se por imagens grandiosas e simbólicas, constituídas por elementos da natureza, apresentadas em forma de visões e ‘explicadas’ ao «vidente» por um anjo. Tais imagens são tiradas do AT., dos apocalipses judaicos, dos mitos e lendas antigas… Serve de exemplo o papel dos anjos (7, 1-3); o livro selado (5, 1); o livro para comer (10, 1-11); as trombetas (8, 2); as taças (15, 7); os relâmpagos e trovões (4, 5; 10, 3).

Estas imagens sugerem mais do que descrevem e, grande parte delas, nada tem a ver com a realidade. Trata-se de puros símbolos que podem referir-se a pessoas, animais; números e cores. De referir ainda que há duas forças antagónicas que estão permanentemente em luta: o Dragão (a possível personificação do Império Romano, no tempo de Domiciano – de 81 a 96) e o Cordeiro (a personificação de Cristo que é o Cordeiro - aparece 29 vezes esta palavra no livro – Cordeiro Pascal que tira o pecado do mundo e é o vencedor de todas as forças do Mal).

Deste modo, a teologia deste livro apresenta-nos Deus como o único Senhor da História, apesar das forças conjugadas de todos os senhores deste mundo. Por isso, acontecimentos do AT (como o Êxodo, as pragas do Egipto, teofanias, destruições) servem de pano de fundo das novas intervenções de Deus na História presente.

No meio desta História, a Igreja aparece como espaço litúrgico onde o Cordeiro tem presença permanente, fazendo da comunidade ‘o céu’ na terra. Isso não impede que as forças do Mal estejam em luta constante com ela a Igreja (ou com Ele o Cordeiro que é Cristo) cf. 6, 9-11; 7, 14.

Com efeito, este livro não pretende predizer nem ‘revelar’ pormenores sobre o futuro da Igreja e da Humanidade, mas conferir a certeza absoluta na bondade de Deus, que se manifestou em Cristo.

Septenários fundamentais…

Se todo o Apocalipse tem uma configuração semelhante à de uma carta, não nos surpreendemos que o primeiro septenário da obra seja formado pelas sete cartas às sete igrejas (2,1 – 3,22), que pelo número, simbolizam a Igreja Universal. Com elas João pretende, antes de mais, reconfortar e animar as suas comunidades de Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. (cf. Nota do cap. 2 vers.1 da tradução da Difusora Bíblica)
Em seguida, aparecem os sete selos (5,1 – 8,1). Diz o texto que há um livro selado com sete selos, isto é, totalmente. O facto de estar totalmente selado significa, por um lado, a importância do seu conteúdo, e, por outro, a dificuldade de poder conhecer o que lá está escrito. Este livro contém o plano de Deus sobre a história. Então quem é que será capaz de romper os selos, de revelar o sentido profundo da história?! (5, 2) Para João só Cristo é «digno de receber o livro e de abrir os selos» (5, 9).

As sete trombetas (8,2 – 11,19) são centrais no Apocalipse, por isso, é o septenário mais desenvolvido. Com o símbolo das trombetas João chama à mobilização dos cristãos para um momento decisivo da história. As sete trombetas anunciam as desgraças que aguardam o mundo se este se fechar à chamada de Deus à conversão. As primeiras quatro referem-se às pragas que afectarão a natureza; enquanto que a quinta e a sexta atormentará o homem; sendo que a sétima prepara o septenário seguinte dos sinais com um hino de triunfo (11, 15).

Nos sete sinais (12,1 – 15,4) encontramos referentes ao primeiro: a Mulher e o menino, S. Miguel e o Dragão, o Dragão contra a Mulher; ao segundo a Besta Marítima (império romano); ao terceiro a Besta Terrestre (falsos profetas culto ao imperador); ao quarto os 144 000 e o Cordeiro; ao quinto as mensagens dos três anjos; ao sexto as três vozes mensageiras; ao sétimo o mar de vidro. 

A visão das sete taças (15,5 – 16,21) (taça = destino) está decalcada na das sete trombetas. Numa e noutra se descreve o castigo dos inimigos de Deus. Contudo, há diferenças entre o castigo das taças e o das trombetas correspondentes. (cf. Nota do cap. 16  vers.2-12 da tradução da Difusora Bíblica)
O simbolismo dos números:

Três (número perfeito) – significa a plenitude, supera-se a divisão, começo – meio e fim estão nele resumidos (11 vezes) (4, 8)
Três e meio (metade de sete) – significa a imperfeição, o sofrimento, tempo de provação e de perseguição. Os males durarão três anos e meio que corresponde a 42 meses (13, 5) ou a 1.260 dias (11, 3)
Quatro – significa o mundo – totalidade cósmica (4 pontos cardeais, 4 ventos, 4 estações, 4 elementos, 4 ‘pilares’) (16 vezes)
Sete – significa a plenitude ou totalidade (7 dias, 7 cores, 7 sacramentos, 7 virtudes) (54 vezes)  -  3 (Deus) + 4 (Mundo) = 7
Dez – Forma um todo acabado para significar o bem (dez talentos) ou o mal (dez chifres), a base são os dez dedos (10 vezes)
Doze – significa Israel (12 filhos de Jacob donde procedem as 12 tribos) ou os Apóstolos escolhidos (12 meses…) (23 vezes)
Vinte e quatro (anciãos) – significam toda a Igreja (12+12); sugere as 12 tribos (AT) com os 12 apóstolos (NT) (4, 4)
Seiscentos e sessenta e seis (666) – significa a Besta porque três vezes imperfeito, isto é, totalmente imperfeito (13, 18)
Mil – significa uma quantidade que não se pode numerar… (aparece 6 vezes)
Centro e quarenta e quatro mil – significa a multidão inumerável de todos os judeus (12x12.000=144.000 judeus ou  12x12x1.000=144.000 cristãos) e não um número limitado como pensam algumas seitas (7, 1-8; 14, 1-5)
O simbolismo de algumas palavras e expressões 

Alfa e Ómega – (primeira e última letra do alfabeto grego) – significa que Cristo é o princípio e o fim de tudo (1,8;21,6;22,13)
Santo, santo, santo – três vezes Santo só Deus que é o Senhor Todo-Poderoso (4, 8)
Sete chifres – significam plenitude da força e do poder (5, 6)
Sete olhos – significam a plenitude da sabedoria (5, 6)
Selo – significa uma marca de propriedade e de salvação; pode ser o Baptismo ou a Cruz de Cristo (cf. Nota 7, 2-3)
Sonho – significa, no contexto bíblico, uma revelação de Deus (17 e 18) 

Branco – significa a vitória ou a glória dos eleitos que participam da vida de Deus ou a eternidade divina (19, 8; 1, 14) 

Virgem vs Prostituta – a idolatria era considerada uma prostituição, por isso, são ‘virgens’ aqueles que não prestam culto à Besta (Império Romano e adoradores do imperador ou outros ídolos) mas são fiéis a Cristo (14, 4)
